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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no como atuante 
no cuidado à mulher, criança, adolescente, homem e idoso, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a vertente materno-infantil, 
quando aborda pesquisas relacionadas às morbidades no período gestacional, 
aleitamento materno, cuidados no puerpério, dentre outras.   Além disso, as publicações 
também fornecem conhecimento para o cuidado à criança e ao adolescente, trazendo 
assuntos como cuidados de enfermagem em pediatria e ações para promoção da 
saúde do adolescente. Por fim, não menos relevante, os capítulos também tratam 
sobre a saúde do homem e do idoso, com temáticas como nutrição e qualidade de vida 
da pessoa idosa, assistência à saúde do homem na atenção primária e masculinidade.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos demais 
públicos como adolescentes, idosos e homem, buscando cada vez mais a excelência 
no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 11

USO DE MEDICAMENTOS POR MÃES  
ADOLESCENTES DURANTE A AMAMENTAÇÃO

Edna Maria Camelo Chaves
Universidade Estadual do Ceará-UECE, 

Fortaleza, Ceará.

Ana Paola de Araújo Lopes
Universidade Estadual do Ceará-UECE, 

Fortaleza, Ceará.

Rebecca Camurça Torquato
Universidade Estadual do Ceará-UECE, 

Fortaleza, Ceará.

Aliniana da Silva Santos
Universidade Estadual do Ceará-UECE, 

Fortaleza, Ceará.

Lidiane do Nascimento Rodrigues
Universidade Estadual do Ceará-UECE, 

Fortaleza, Ceará.

Ana Valeska Siebra e Silva
Universidade Estadual do Ceará-UECE, 

Fortaleza, Ceará.

RESUMO: O aleitamento materno se  caracteriza 
como a prática de alimentar o recém-nascido 
com o leite humano. Porém, há situações em 
que é inevitável o uso de medicamentos pelas 
nutrizes durante o período de amamentação. 
O objetivo do estudo foi identificar os 
medicamentos utilizados por nutrizes. A 
pesquisa foi quantitativa, realizada com  40 
nutrizes adolescentes que se encontravam no 
banco de leite humano e unidade neonatal. As 
nutrizes participantes tinham idade entre  15 a 

19 anos, sendo que 34(85%) responderam que 
usaram medicamento durante a amamentação.
Dentre os medicamentos mais utilizados 
temos o sulfato ferroso com 38,2% , dipirona 
com 35,2%, paracetamol com 22,5%. O 
estudo permite concluir que os  medicamentos 
utilizados durante amamentação apresentam 
compatibilidade com amamentação.
PALAVRAS-CHAVE: Uso de Medicamentos; 
Adolescente; Aleitamento Materno; Cuidados 
de Enfermagem.

ABSTRACT:  Breastfeeding is characterized 
as the practice of feeding the newborn to 
human milk. However, there are situations in 
which the use of drugs by the nursing mothers 
during the breastfeeding period is unavoidable. 
The objective of the study was to identify the 
medications used by nursing mothers. The 
research was quantitative, performed with 40 
adolescent mothers who were in the human 
milk bank and neonatal unit. Among the most 
commonly used drugs are ferrous sulphate 
(38.2%), dipyrone (35.2%), paracetamol (50%), 
and acetaminophen 22.5%. The study concludes 
that the medications used during breastfeeding 
are compatible with breastfeeding.
KEYWORDS: Drug Utilization; Adolescent; 
Breast Feeding; Nursing Care.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O aleitamento materno oferece inúmeros benefícios para o binômio mãe/bebê. 
É considerado o alimento ideal para o recém-nascido, pois é composto de todos os 
nutrientes necessários para um crescimento e desenvolvimento saudável e por possuir 
a capacidade de se adequar de acordo com as necessidades da criança, tornando o 
processo da amamentação uma estratégia fundamental para uma plena saúde das 
crianças (BRASIL, 2009). Outros benefícios citados são: melhora do desempenho 
cognitivo, da imunidade, do desenvolvimento neurológico, redução  da incidência 
de Síndrome da Morte Súbita Infantil, doenças alérgicas/de hipersensibilidade e 
desenvolvimento de diabetes mellitus tipo 1 (insulino dependente) e tipo 2 (não insulino 
dependente) (ABRAHAMS; LABBOK, 2011; KIMURA et al., 2006). 

A amamentação também pode desempenhar um papel importante para a mulher, 
diminuindo a depressão pós-parto, sangramento, redução do peso, redução do risco 
de osteoporose e da incidência de câncer de mama e de ovário (JORDAN et al., 2010; 
MARANHÃO et al., 2015).

Na adolescência, ocorrem muitas mudanças, que podem ocasionar  transtornos psicossociais, 

doenças sexualmente transmissíveis e problemas relacionados à gravidez, ao parto e ao puerpério 

(QUIROGA; VITALLE, 2013).

Esse período de vida compreendido entre os 10 e 19 anos de idade (WHO, 1995), tem sido 
considerado fator de risco para o sucesso do aleitamento materno, pois nessa fase da 
vida, as adolescentes se deparam com muitas dificuldades (LEAL  et al., 2106). 

Resultados da II Pesquisa de Prevalência de Aleitamento Materno nas capitais 
brasileiras e Distrito Federal, realizado no ano de 2009, mostram que as mães 
adolescentes apresentam os  menores índices (35,8%), quando comparado com 
mulheres na faixa etária de 20-35 anos (44%)  (BRASIL, 2009a).  

Apesar das vantagens do leite materno, devem-se considerar as situações de 
risco/benefício da terapia medicamentosa na mulher que amamenta. É importante que 
os profissionais de saúde tenham conhecimento sobre os efeitos teratogênicos de 
uma minoria de drogas usadas durante a gestação, porém, é importante enfatizar que, 
enquanto a placenta permite a passagem de drogas para o feto, o epitélio alveolar 
mamário funciona como uma barreira quase impermeável (BRASIL, 2010).

No período de amamentação, é comum o adoecimento da mãe, levando-a ao 
uso de medicamentos para alívio de sinais e sintomas decorrentes das patologias 
(CHAVES; LAMOUNIER; CESAR, 2007), causando preocupação comum entre as 
mulheres e lactantes que estão fazendo uso de medicamentos (JORDAN et al., 2010).

Embora a maioria dos medicamentos utilizados pelas nutrizes seja compatível 
com a amamentação, requerem cautela ao serem prescritos, devido aos riscos de 
efeitos adversos nos lactentes e/ou na lactação. A indicação criteriosa do tratamento 
materno e a seleção cuidadosa dos medicamentos geralmente permitem que a 
amamentação continue sem interrupção e com segurança (BRASIL, 2010).
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Quando se trata de nutrizes adolescentes, é preciso considerar os seus limites 
e inseguranças, sendo fundamental que o profissional da saúde identifique quais as 
principais doenças que acometem esse público durante a amamentação, no intuito 
de apoiá-las e orientá-las em relação aos medicamentos que podem ou não serem 
utilizados. 

Assim, o objetivo do estudo foi identificar quais os medicamentos utilizados pelas 
mães adolescentes em aleitamento materno.

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa utilizou uma abordagem quantitativa com estudo de campo, visto que,  
foram   quantificadas as  adolescentes nutrizes que utilizaram algum medicamento 
durante a amamentação.

 A coleta foi realizada em um hospital do Sistema Único de Saúde de referência em 
alta complexidade, em Fortaleza-Ceará, referencia para o atendimento de gestantes 
de alto risco.

A amostra foi constituída por 40 mães adolescentes, que se encontravam no 
banco de leite humano ou na UTI Neonatal do referido hospital. Amostragem foi por 
conveniência. Os dados foram coletados de agosto a novembro de 2016.

Foram incluídas as nutrizes adolescentes que se encontravam no Banco de 
Leite e na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) do hospital independente do 
número de gestações anteriores.  Foram excluídas as nutrizes com filhos com idade 
superior a 24 meses. 

Utilizou-se como instrumento de coleta de dados um formulário com perguntas 
abertas e fechadas para a coleta das informações. As variáveis do estudo foram 
idade materna, escolaridade, local da orientação para o aleitamento materno, estado 
civil, motivo para o uso da medicação e medicamento utilizado durante o período de 
amamentação. 

Os dados foram tratados pela estatística descritiva apresentados em tabelas, 
sendo fundamentados conforme literatura pertinente ao tema.

A pesquisa atendeu a todos os preceitos éticos envolvendo Seres Humanos com 
número de protocolo 1.485.625. As participantes foram esclarecidas por meio de um 
termo de consentimento livre e esclarecido e termo de assentimento.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O aleitamento materno e o uso de medicamentos têm despertado interesse dos 
profissionais de saúde, pois o uso indiscriminado pode trazer repercussões para mãe 
e para o lactente. O uso de medicamentos durante amamentação requer cuidados 
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e deve ser acompanhada pelos profissionais da equipe multiprofissional. A tabela 1 
descreve as características sociodemógraficas das nutrizes adolescentes.

As participantes do estudo foram adolescentes apresentando idade entre 15 a 
19 anos, sendo 26(65,0%)  na faixa etária de 17-19 anos.  Destaca-se que 12(30,0%) 
apresentavam ensino fundamental incompleto. Quanto ao estado civil, 20 (50,0%) mães 
eram solteiras.  A maioria das mães teve o parto prematuro 23(57,5).  Na instituição 
do estudo as mães receberam informações sobre o aleitamento materno após o parto. 
Ressalta-se que quatro mães adolescentes estavam com dois filhos.

Características sociodemográficas N %
Idade (anos)
Menor de 16 14 35,0
17 – 19 26 65,0
Escolaridade
Ensino fundamental incompleto 11 27,5
Ensino fundamental completo 10 25,0
Ensino médio incompleto 12 30,0
Ensino médio completo 7 17,5
Estado civil
Solteira        20 50,0
União consensual         15 37,5
Casada 5 12,5
Duração da gestação (semanas)
< do que 37 23 57,5
≥  do que 38 17 42,5
Local da orientação sobre AM
Banco de leite 37 92,5
Unidade neonatal 3 7,5
Número de filhos 
Um 36 90,0
Dois 4 10,0

Tabela 1. Descrição das características das nutrizes adolescentes de uma unidade hospitalar. 
Fortaleza-Ceará. 2016.

Nota: dados  da pesquisa

A idade é um fator de risco para o aleitamento materno em adolescentes. 
Nessa faixa etária, os profissionais de saúde devem elaborar estratégias a serem 
desenvolvidos, a fim de ampará-las e torná-las protagonistas na transição para o papel 
maternal, contribuindo positivamente para o processo de amamentação (CAMAROTTI 
et al., 2011).

Outro aspecto importante é escolaridade, sabe-se que, a baixa escolaridade 
pode dificultar o aleitamento materno para os recém-nascidos, pois as mães podem 
não dar o real valor a esse alimento, que tem uma  contribuição calórica e energética 
que  influência no crescimento e desenvolvimento da criança e, assim, não entenderão 
a necessidade do aleitamento materno exclusivo para a criança até os seis meses de 
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vida (MARGOTTI; EPIFANIO, 2014).
O estado civil é outro fator importante para o aleitamento materno. Estudos 

apontam que as mulheres casadas podem contar com o parceiro e tornam-se mais 
confiantes (HERNANDES  et al., 2018, DODT et al., 2013).

As atividades de educação em saúde são necessárias nas unidades assistenciais 
para o empoderamento das adolescentes nutrizes.  As evidencias nos estudos 
apontam para o enfoque  individual das necessidades especificas identificadas a partir  
do conhecimento  e do seu ambiente social (LEAL et al., 2016). O estimulo ao uso de 
métodos contraceptivos poderia melhorar os índices de gravidez na adolescência além 
influenciar positivamente no nível educacional desses jovens (ARRUDA et al., 2018).

O uso de medicamentos por nutrizes adolescentes, muitas vezes tem seu inicio 
ainda na maternidade para tratar  complicações clínicas no pós-parto,  como dor, 
processos infecciosos ou inflamatórios. Sabe-se das influências negativas de alguns 
medicamentos durante amamentação (HALE, ROWE, 2017; CHAVES, LAMOUNIER, 
CÉSAR, 2011).

Na tabela 2, descrevem-se as variáveis clínicas das nutrizes adolescentes, que se 
encontram  participantes do estudo. Quanto ao fato de ter usado medicamento durante 
a amamentação, 85% das mães responderam sim 15% da amostra responderam não. 
Dentre os medicamentos mais utilizados temos o sulfato ferroso com 38,2%, dipirona 
com 35,2%, paracetamol 22,5%, seguido de cefalexina 11,7% e o butilbrometo de 
escopalamina 38,8%. 

Variáveis  clinicas N %
Problemas de saúde  *
Cefaléia 34 85,0
Anemia 13 32,5
Estado gripal 5 12,5
Hipertermia 10 25,0
Infecção 4 10,0
Dor abdominal 3 7,5
Náuseas 2 5,0
Orientações para uso do medicamento
Sim 16 40,0
Não 24 60,0
Uso de medicamentos na amamentação
Sim 34 85,0
Não 6 15,0
Interrompeu amamentação 
Sim 4 10,0
Não 36 90,0
Medicamentos utilizados *
Sulfato ferroso 13 32,5
Dipirona 12 30,0
Paracetamol 9 22,5
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Cefalexina 4 10,0
Butilbrometo de escopalamina 3 7,5
Ibuprofeno 2 5,0

Tabela 2. Descrição das  variáveis clínicas  das nutrizes. Fortaleza-Ceará.
Nota: dados  da pesquisa. Obteve-se mais de uma resposta.

Os problemas clínicos mais citados pelas mães foram a cefaléia 34(85,0) e 
anemia 13(32,5%).  Quanto ao fato de ter usado medicamento durante a amamentação, 
34(85%) das mães responderam sim e 6(15%) da amostra responderam não. Dentre 
os medicamentos mais utilizados temos o sulfato ferroso com 32,5% das mães, 
dipirona com 30,0%, paracetamol foi consumido por nove mães, seguido de cefalexina 
e butilbrometo de escopalamina.

Apesar difusão das informações sobre o uso de fármacos durante a amamentação, 
ainda não se conhecem os efeitos de muitos medicamentos utilizados por nutrizes 
na criança. Isso ocorre devido à introdução de novos medicamentos no mercado 
e também pela falta de dados sobre a segurança desses medicamentos durante a 
amamentação. (BRASIL, 2014).

Das nutrizes participantes do estudo, 85,0% fizeram uso de algum medicamento 
durante a lactação. É importante ressaltar que o enfermeiro na unidade básica 
realiza muitas atividades de promoção a saúde, e uma das ações importantes a ser 
desenvolvidas é a orientação as nutrizes que estão fazendo uso de alguma medicação, 
principalmente devido ao risco de reações adversa que podem atingir as crianças 
através do leite materno (MOTA et al., 2013).

Por isso, é necessário que os profissionais da saúde  tenham conhecimentos 
adequados para poder orientar essas mães de acordo com a situação de cada uma 
e avaliando o risco e o beneficio da utilização de cada fármaco tanto para a saúde da 
mulher quanto para a saúde da criança.  Nesse contexto, destaca-se o enfermeiro 
como membro da equipe da saúde, atuando em vários programas nas unidades. Faz-
se necessário a  atualização desses profissionais deve ser permanente, para oferecer 
uma assistência  com qualidade.

Nesse estudo, observou-se que 34,0% das participantes  afirmaram ter recebido 
algum tipo de orientação dos profissionais da saúde sobre o uso de medicamentos 
durante a lactação. Esse índice mostra que a estratégia de orientação e outras 
atividades devem ser planejadas e implementadas nos serviços de saúde. 

Das nutrizes do estudo, quatro suspenderam a amamentação por achar que 
o medicamento utilizado poderia trazer algum problema para o recém-nascido.  As 
orientações sobre o uso de medicamentos durante a amamentação são importantes, 
pois existe uma relação entre o uso de fármacos e o desmame, demonstrando a 
necessidade de uma permanente atualização dos profissionais para que possa haver 
uma orientação segura e eficaz sobre o uso de medicações durante a amamentação 
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(CHAVES; LAMOUNIER, CÉSAR, 2007, 2011).
Durante o aleitamento materno a mãe pode precisar fazer uso de algum tipo de 

medicamento para os mais diversos tipos de sinais e sintomas. É comum recomendar 
a interrupção da amamentação devido o uso de fármacos, porém na maioria das vezes 
o medicamento é compatível com o aleitamento e essas orientações são feitas devido 
ao pequeno número de medicamentos que são contra-indicados para mulheres em 
lactação. No momento atual, sabe-se que poucos medicamentos têm algum efeito 
colateral na criança durante a amamentação, pois o tecido mamário funciona como 
uma barreira que impede a passagem do fármaco. Somente quando o tratamento 
medicamentoso da mulher querer fármacos incompatíveis com o aleitamento materno 
é que deve ser suspenso a amamentação  (BRASIL, 2014).

O pós-parto é um período de transformação e adaptação que a mulher passa e 
pode ser necessário o uso de algum medicamento. Esse uso de fármacos é comum 
devido a necessidade de combate a infecções, o tratamento de doenças crônicas 
que necessitam de medicamentos contínuos e, em muitos casos, devido a depressão 
pós-parto que atinge muitas mulheres nesse período tão delicado que é o puerpério. 
(FRAGOSO; SILVA E MOTA, 2014).

Os medicamentos prescritos devem ser compatíveis com o período de lactação. 
Devem-se considerar alguns pontos importantes quando a nutriz faz tratamento 
medicamentoso, visto que a preparação química provocar alterações fisiológicas 
na nutriz que faz o seu uso, e na criança que se alimenta dessa mulher, ou seja, o 
tratamento que as mulheres que amamentam se submetem devem ser eficazes para 
o seu adoecimento, ao mesmo tempo, não causarem efeitos adversos no lactente 
(BERLIN; VAN DEN ANKER, 2013).

Em relação ao uso de analgésicos durante a amamentação, o uso do paracetamol  
pode ser indicado pelos profissionais de saúde, pois a quantidade excretada desse 
fármaco através do leite materno é muito pequena. Já a dipirona pode causar algumas 
complicações na criança e por isso é recomendado o uso de outros tipos de analgésicos 
(CARVALHO E TAVARES, 2014).

Dentre os anti-inflamatórios não esteroidais, o mais    utilizado  pelas nutrizes foi 
o ibuprofeno. Estudos mostram o melhor nível de segurança durante a amamentação, 
pois a dose que a criança recebe é menor que 0,001% que a dose que a mulher faz 
uso, podendo ser utilizado nas doses habituais. O uso de anticoncepcionais durante 
a lactação querer atenção. Os anticoncepcionais que contêm estrogênio em sua 
fórmula podem causar uma diminuição da produção de leite materno, principalmente 
se utilizados após o parto (CARVALHO E TAVARES, 2014).

Um aspecto importante foi que a maioria dos medicamentos consumidos pelas 
nutrizes adolescentes era de uso compatível com a amamentação. Esse achado 
assemelha-se a  outros estudos realizados ( CHAVES et al., 2017; MOTA  et al., 2013).

O uso de medicamentos durante a lactação merece atenção por parte dos 
profissionais de saúde nas unidades básicas de saúde e hospitalares, pois se sabe 
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que ao lactente pode apresentar efeitos colaterais, decorrentes da passagem do 
medicamento através do leite materno.  Manter a lactação nesse contexto merece 
atenção especial, pois o leite materno é o alimento ideal para qualquer recém-nascido 
e lactente nos seis primeiros meses de vida. 

4 | 	CONCLUSÃO

O estudo permite concluir que o uso de medicamentos durante o período da 
amamentação é frequente entre as mães adolescentes, no entanto os medicamentos 
utilizados apresentam compatibilidade com amamentação. Apesar de algumas mães 
evitarem ingerir qualquer medicamento, mesmo sentido algum problema de saúde, 
ainda é significativa a quantidade daquelas que se submetem a terapia medicamentosa 
tendo como principal fator estimulante, o alívio dos sinais e sintomas recorrentes no 
período pós-parto como a dor. 

Esse estudo contribui com a prática clínica dos profissionais de saúde, em 
particular o enfermeiro, que precisa fazer orientações quanto ao uso de fármacos 
durante a amamentação, estando sempre baseado na relação risco/benefício, ou seja, 
até que ponto esse medicamento está servindo para a saúde da mão e não está 
causando nenhuma alteração biológica ou fisiológica na saúde do bebê. 
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